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(Para o «Diário») 

Dentro em alguns dias. deixará o cargo de chefe do 

executivo municipal, transmittindo o exercício ao novo titu- 

lar. pharmaceutitjo sr. Celso do Valle, o illustre enpQnneiro 

doutor Cyro de Mello Pupo, recentemente promovido para 

a Prefeitura Sauitarla de Cuarujá, 

E' opportuno relembrar que, vlctoriosa a revolução de 

1930, como garantia da sua própria estabilidade, consequen- 

temente da ordem publica, á dictadura se impunha o dever 

de assegurar-se nos governos dos Estados e dos municípios 

por delegados da sua Confiança. 

A medida foi recebida, a principio, como uma contin- 

gência fatal da nova ordem de coueas, mas teve com o cor- 

.v. ^mpos a virtude de cançar a paciência de Sáo Pau- 

lo, resultando desse estado de espirito um automático e in- 

[ ■ reacçáo, de que foi epílogo a tre- 

menda luta fraticida de 1932. 

O movimento que se verificava no Estado, reilectia- 

«e do mesmo modo uos municipios. 

Coraprehendendo, afinal, toda a extensão do seu erro, 

ora perpetuar uma situação intolerável para o Estado «lea- 

der» da federação, num gesto de sabedoria política a dicta- 

dura entregou São Paulo aos seus próprios destinos, outor- 

gando-nos o actual governo civil e paulista. 

Em relação á situação do Estado, tudo se normalisou, 

o mesmo não acontecendo, entretanto, nos municipios, en- 

tre os quaes se havia creado o «caso» de Rio Claro, para 

dar ao governo do Estado as mesmas dores de cabeça, que 

havia dado este ao governo federal. 

A Prefeitura de Rio Claro, que já de longe vinha 

crcando embaraços aos interventores que antecederam o 

actual, passou a ser, para o governo civil e paulista, um 

ponto nevrálgico. 

O mesmo phenomeno observado era relação á gover- 

nança do Estado, se reproduzia aqui, sem mais nem menos: 

Rio Claro reclamava um prefeito rio-ciarense, ou que ao 

menos estivesse integrado na vida do município. 

Nessa atmosphera de exaltação de regionalismo, é 

que se deu a nomeação do actual prefeito doutor Cyro de 

Mello Pupo, tendo sido esse o ambiente por elle encontra- 

do em Rio Claro. 

Justiça se lhe faça, agora, quando está para deixar- 

nos, registrando aqui o seu dedo de diplomata na adminis- 

tração do município. 

Cavalheiro de finíssima educação, elle soube, desde 

inicio, por uma actuação intelligente, impor-se desde logo 

á estima e ao respeito dos seus concidadãos. Aplainadas 

essas primeiras diííiculdades, íirmando-se no seu posto co- 

mo ura elemento de paz, de harmonia e de concórdia, que 

para aqui viera exclusivamenie com a preoccupação de bem 

administrar os negocios munícipaes, si 6 certo que, por mo- 

tivo do íactor tempo, eis que poucos mezes durou a sua 

gestão, não chegou a legar-nos obra de vulto, é de reco 

nbecer-se, entretanto, que não lhe faltou excesso de bóa 

vontade, em dar cabal desempenho á missão de que se 

achava investido. 

E teria mesmo, o doutof Cyro de Mello Pupo, deixado 

um traço indelével da sua passagem pela Prefeitura de Rio 

Claro, com a solução ífefijaátlvá do magno problema da 

égua, que constituía as suas maiores preoccupaçoes, não fos- 

sem os entraves creados pela burocracia do Departamento 

de Administração Municipal. 

Approximando-se o dia em que deverá deixar o cargo, 

ê justo que o chronista aqui lhe proclame os méritos de ad- 

ministrador e, sobretudo, de diplomata, pois que terá s. s. a 

intima satlsíacçâo de retirar-se de Rio Claro, cercado da es- 

lüna e respeito dos seus concidadãos. 

Vale. 

sV 

PARA FECHAR: 

A Côrte Marcial de Vlenna identificou, como assassino 

do chanceller Dolífus, um indivíduo de nome Otto Planetta, 

que foi executado ante-hontem. 

Bem se dizia do prestigio e influencia do malogrado 

estadista austríaco: 

— Foi preciso um «planeta» inteiro para arrazal-o... 

_     y> f, p, 

O sr. Borges de Medeiros candidato á 

presidência do Rio Grande do Sul 

^OkTO hLEGKE, i — Esboça-se nos meios 

políticos uai movimento no seutidu de apresentar 

n nome do sr. Borges de Medeiros, como candi- 

dato da Frente Única á presidência do Estado. 
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N. 14.105 

Está sendo cogitada a 

organlsação de um gran- 

de Partido Nacional 

Segundo noticias procedentes do Rio de Ja- 

neiro. em todos os Estados da Federação se es- 

tá cuidando da organlsBçüo de um grande Parti- 

do Nacional que terá o apoio principal das tra- 

dlclonaes correntes políticas; Partido Republica- 

no Mineiro, Partido Republicano Paulista, Partido 

Republicano Fluminense, sob a liderança dos srs. 

Feliciano Sodré e Oliveira Botelho; Partido Re- 

publicano Bahlano, sob a chefia do sr. üctavio 

angabeira e elementos da «Frente Única» do 

Rio Grande do Sul. obdientes á orientação do sr. 

Borges de Medeiros. 

As noticias dizem i ais que o ex-pesldente 

Arthur Bernardes, ao regressar do exílio, chefiará 

o novo partido. 

Consultado pela Imprensa, sobre esse as- 

«uippto, o sr. dr. JoSo Sampaio, membro da Co 

missão Directora do P. R. P., depois de dizer 

que a questão ainda não havia sido exposta á 

ommissão Directora do Partido Republicano 

Paulista, assim manifestou a sua opinião sobre o 

projectado Partido político : 

— "E' uma questão a tratar-se muito prin- 

cílpalmeute porque não se lhe pôde deixar de attri- 

buir uma grande importância em face do momen- 

to político brasileiro". 

A volta á orthographia antiga 

esperada a todo 

morte momento, a 

do presidente da 

Alleraanlia 

O marechal Hindemburgo es- 

tá em estado de coma 

BERLIM, 1 — Espera-se a qualquer momen- 

to, a morte do marechal Hindemburgo, cujo es- 

tado de saúde aggravou-so seriamente. 

BERLIM, 1 — O presidente do Reich entrou 

estado de coma. 

mare 

RIO,' 1 — Eu! circular que baixou aos clie- 

íes de repartições municipaes, o sr. Pedro Er- 

nesto, prefeito do Districto Federal ordenou que 

ficam sem effeito as recommendações sobre a o- 

brigatoriedade da orthographia do accôrdo da A- 

cademia Brasileira e da Academia das Sciencias 

de Lisboa, attendendo ao artigo 26.0 das disposi- 

ções transitórias da nova Constituição, que man- 

da adoptar no paiz a orthographia pela qual foi 

escripta a carta pulitica de 1891. 
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A Redacçâo 

desta folha previnc que, excepção dos 

contracios com emprezas, casas commer- 

ciaes e so iedades religiosas e recreati- 

vas, todas «s rW«Í8 publicações devem 

ser pig s ANTECIPADAMENTE, bem como 

as assignaturâs <to j^rual. 
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Saráu dansante 

em Ityrapina 

Da directoria de «Nos- 

so Clube», distineta so- 

ciedade recreativa de 

Ityrapina, recebemos 

convite para assistir ao 

saráu dansante que se 

realisará sabbado próxi- 

mo, dia 4 do corrente. 

Essa reunião dan- 

sante, que naturalmente 

se realisará bastante a- 

nimada, é promovida em 

regosijo ao anniversavio 

natalicio de um doo as- 

sociados de «Nosso Clu- 

be». 

O Diário agradece a 

gentileza. 

Enfermo 

Acha-se enfermo, recolhido 

ao leito, em conseqüência de 

orna pneumonia, o sr. José 

Vicente Mottola, representan- 

te do Café Pirolo, desta praça. 

Desejamos-lhe breve resta- 

belecimento. 

Oasn Gastollo 

Hitler visitou o 

chal Hindemburgo 

BERLIM, 1 — O chanceller Hitler deixou, de 

avião, esta capital, com destino a Neudeck. 

Nos meios bem informados precisa se que o 

chefe do governo allemão foi avistar se, pela ul- 

tima vez, com o presidente Hindemburgo cujo es- 

tado é considerado absolutamente desesperadar. 

A impressão predominante é que- o velho mare- 

chal não "resistirá mais um dia. 

Homenagem 

da Conferência 

Vicentina ao 

seu bemfeitor 

Sebastião de 

Barros 

Pelo trem das 16 ho- 

ras e 14 minutos de 31 

ultimo seguiu acompa- 

nhado de sua exma. ía- 

Sociedade de Sao Vicen- 

te de Paulo de nossa 

cidade, e bastante esti- 

mado pelas virtudes que 

tanto o exórnam. 

A partida do sr. Se- 

bastião de Barros cau- 

sou proíündo sentimen- 

to no circulo de suas 

relações, muito princi- 

palmente no seio dos 

vicentlnos a que estava 

ligado por mais de 20 

... c- _ _ RRnos de trabalhos inin- 

miba para São Paulo, terruptos, emprestando 

aonde passará a rcsuiir,, sempre, em todas as oc- 

o sr. Sebastião de Bar- M' m 

ros, antigo presidente da 

Eleições 

Assignaturas: 

Por anno 

Por 6 mezes . 

Desta data até o li do anno 

258000 

158000 

128000 

CA FÉ CABRAL 

O CAFÉ CABRAL, nfto « o mat« 

barato, mas é, inconteniaveimente o melhor- 

A torrefaç&o do Café Cabral é a 

maior, a mais hygienica e c >mpleta do in- 

terior do Estado, com machiniamoB allemftefl 

08 maie perfeitos laboratório de analysM o 

direoçAo technica eepeoialiBada 

Rxtia nempre do »eu fornecedor o In- 

«uneravel CMé Cabra! 

A' Pêndula Allemã 

Jóias, Relogios, Pedras pre- 

ciosas, Óptica, Victrolas, Dis- 

cos, Brinquedos, Rádios We- 

bthiDKhouse. 

- ARTIGOS DENTÁRIOS - 

Rua An. 129 — Teleuhone. 41 

«Sino Azul» 

Temos sobre a mesa de 

nossa redacção mais um nu- 

mero de «Sino Azul», a bom 

feita revista mensal editada 

pela iraportantissima compa- 

nhia Telepbonica Brasileira. 

Agradecemos a gentileza 

da offerta. 

Loteria Federal 

Resultado de hontem: 

•/-* 

1.0 

2.0 

3.0 

4,0 

0.» 

1165 

5058 

344 

« 

Da Constituirão Federal, ftrt. 170, n. 9; 

"0 ínncclonarlo que se valer da sua au- 

toridade em íavor de partido político, 

ou exercer pressão partldaria sobre os 

seus subordinados, será punido 

perda do cargo." 

Nos desejos revisionistas dos que 

Quebrara lanças pela resurreição do 

.nadra-se o proposito de 

revogação desse dispositivo consti- 

tucional, pois o abuso de autoridade 

e a pressão sobre o funccionalis 

de estado são os elementos de que 

sempre se serviu a defunta agremia- 

ção politica para arranjar eleitores. 

Quando, para o perrepismo, as "es- 

colas eram risonhas e francas"; nos 

"saudosos" tempos em que só se fa- 

zia o que "seu mestre maniíàva", até 

a assignatura do "Cemitério* vulgo 

ulistano", éra obrigatória 

íuncoionarios públicos, 

fSaeçào livre) 

casiões, os esforços bri- 

lhantes de sua incansá- 

vel actividade e de sua 

dedição admirável á cau- 

sa da caridade. — que 

é a causa dos filhos de 

S. Vicente de Paulo. 

Domingo p. passado a 

Conferência de São João 

Baptista fez rezar, na 

capeilaa do Asylo, uma 

missa pela intenção do 

seu antigo presidente, 

depois da qual, no salão 

de visitas, foi-lhe pres- 

tada significativa home- 

nagem pela Conferência, 

que lhe offereceu ex- 

pressiva lembrança, re- 

cordando a sua passa- 

gem por aquella casa e 

os trabalhos por elle di- 

pendidos na sua gestão. 

A' estação viam-se nu- 

merosos confrades vi- 

cenlinos, as Irmâzinhas 

da Immaculada Concei- 

ção, e diversos asylados 

e amigos que foram le- 

var ao amigo e bexníei- 

tor as despedidas e vo» 

tos de felicidade. 

Uma boa chicaro dc 

café? 
Sò no 
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Dictric do Rio Claro 

2 de ugoblo de 

A 

ca« 

é um symptoma áe irrita- 

rão dos bronchios ou dos 

pulmões. O menor des- 

cuido pôde occasionar 

doenças perigosas, até 

mesma a tuberculose. Se- 

ja prudente. Aos 

primeiros symp- 

tomes de tosse, 

resfriado ou con- 

gestão, tome a 

IMUISÃO 

de SCOTT 

Compre o franco ^randa. Proporei». 

nalmente custa meaot. 

ft^MiVERSftRIOS 

Fazem annos hoje: 

a menina Yvonne Hortencia 

Novaes; 

o menino Jamil, filho do sr. 

Francisco Elias Cassab; 

a srta. Lily de Barros; 

a srta. Rosa de Maio; 

o sr. dr. Alberto Boris Lom- 

bardo. 

Na cidade 

Em visita a seus parentes 

encontra-se na cidade o sr. 

Humberto Pezzotti acompa- 

nhado de sua sra. d. Arlette 

Bernard Pezzotti e a senho- 

rita Marietta Pezzotti, resi- 

dentes em S. Paulo. 

- Também estão em Rio 

Claro a sra. d. Victorla Lan- 

zlerl e a senhorita Rosa de 

Maio, filha do sr. Nicolino de 

Maio, residentes em Catan- 

tíuva. , 

Desejamos-lhes feliz perma- 

Bencia na cidade. 

Movimento 

rei gioso 

Festa do Senhor Bom Jesns 

Em bun própria capei 

la, ás ruas i * e 12, entre 

as aveni Ias 19 e 2 , ini- 

ciara-se amanhã, sexta- 

feira. as leatividade* em 

louvor do Senhor Bom 

Jesus. 

A f^sta será encerra- 

da no proprio dia do ml 

lagroso santo, segunda- 

feira, dia 0 do corrente. 

N s dias 5 e 6, opó- 

as reaas haverá leilão 

de prendas em benefi- 

cio da festa. 

Para o programma que 

publicamos h< Je, cha- 

mamos a attenção dos 

oathollcos em geral. 

RADIO CLUB 

RIO CLARO 

PROGRAMMA PARA HOJE: 

A^s 12 horas — musicas di- 

versas ; 1^.30 — «Hora certa». 

Noticiário extrahido do «Diá- 

rio do Rio Claro»; 12.45 — 

programma «Brasil Litterario 

e Histórico»; 13 horas — En- 

cerramento. 

A s 19 horas — programma 

«Astros e Estrellas»; 19.16 — 

musicas finas; 20 horas — 

«variado»; 20.30 — deolama- 

çao pela sta. lone F. de Ca- 

margot; 21 horas — «Mela ho- 

trio Júlio 

musicas de 

- leitura 

ra Scbepis», pelo 

Marasça»; 21.30 — 

dausa; 22 horas 

do programma para o dia 

seguinte e encerramento. í 

Cnfft <io 

yi 

^^EMPRE que a San- 

ta Casa recorro 

» aos bons oííiclos 

profissionaos do sr. 

Cintra de Pinheiro en- 

comra neste generoso 

cavalheiro auxiliar at- 

tencioso, generoso e 

solicito. Com toda a 

Justiça, pois, trazemos 

aqui o testemunho com- 

movido dos pobrezinhos 

da Santa Casa ao dis- 

tineto conterrâneo, que 

teve sempre, como o 

sabemos todos, pelas 

Instituições d© assistên- 

cia social decidida 

sympathia. 

Os philosophos do 

Areopago, quando São 

Paulo se ergueu entre 

elles, com o seu evan- 

gelho, dizlam-se, enten- 

didos: que quer de nós 

este semeador de pala- 

vras ? Porque os helle- 

nos não conheciam a 

caridade, que é desco- 

berta divina emanada 

da cruz. A causa da 

universal angustia é 

que o homem não ama 

o trabalho, não ama o 

altruísmo, não ama, em- 

íim, a fraternidade. O 

amor só tem uma cau- 

sa, rara e transitória 

na humanidade : a bel- 

leza. Por mais rebelde, 

por mais orgulhoso irá 

elle, qual creança, pros- 

trar se aos pés da que 

í^rio seus olhos e que 

o captlvou com o olhar, 

por um cajjello do seu 

pescoço, como o diz 

muito Salomão, «in noso 

crine colii sui». A bel- 

leza, porém, tão rara, 

passa ligeira como a 

flôr dum dia, deixando 

desoladas as pessoas 

que por tão pouco go- 

zaram da sua corôa. 

O homem não ama o 

trabalho; ama unica- 

mente certa actividade 

que possa lisongear seu 

orgulho e afastar de lie 

o aborrecimento. Como 

pôde amar o trabalho, 

que lho foi imposto co- 

mo pena, de comer o 

seu pão amassado com 

as suas lagrimas ? O 

que nos seduz é a acti- 

vidade preguiçosa do 

mando. Quão longe, o 

homem, da fraternida- 

de, que é a divisão re- 

ciproca do coração, do 

trabalho e dos bens I 

A caridade, como man- 

damento essencial da 

lei de Deus. 

Até ' peios sentidos 

estamos era relação 

com Deus. A quem re- 

corremos na afílição ? 

Quem refrigera o peito 

ao pobre ? Quem am- 

para e consola a huma- 

nidade em suas misé- 

rias? A idéa de D«us. 

O pobre pede, em no- 

me de Deus, o pão de 

que necessita ; porque 

elle bem sabe que o 

Senhor que nutre sua 

intelligencla o seu co- 

ração, amadurece tam- 

bém as messes e ali- 

menta as aves do céo. 

Seu nome pronunciado 

tem uma eficacia para 

obter, e outra, mais 

mysteriosa ainda, para 

interiormente atenuar 

os pungentes estímulos 

da necessidade: Deus, 

debaixo de todos os 

aspectos, é visivelmen- 

te o grande poder e a 

riqueza do homem. Pe- 

lo que a caridade, o 

oommerclo entre Deus 

e o homem. 

A Santa Casa ! des- 

coberta da misericór- 

dia divina, doce sásis 

aos desgraçados de to- 

das as classes sociaes. 

Bemditos os berafel- 

tores dos pobrezinhos 

enfermos! 

A esmola, diz Santo 

Agostinho, a esmola se 

põe deante das portas 

do Inferno e a nenhum 

seu amigo deixa passar 

para dentro. 

se Um escroque que 

improvisou em defen 

sor dos brios 

Paulo 

São 

O «Cemitério» por seu penúltimo numero, 

traslada para uma das suas loisas, na oblitera 

çáo do senso moral que a saudade do passado 

»he produz, nova iníarnia com que o orgam ca- 

rioca do j i&oalbertismo quer achincalhar as coi- 

sas e os homens de São Paulo. 

Para que o publko bem fique conleceud » 

ie que jaez é a imprensa que nos aggride — á 

qual, aliás, os arr^stadores da carcassa do P. 

P. chamam de insuspeita a filiada á boa cau^a — 

e de que esb fo sfio os seus repellentes escribas, 

oas-amog a traa*crever o enérgico artigo que o 

sr. Osw^ldo Ch teaubrfand escreveu para ©« Ma- 

rio da Noite», de huntem, sob o mesmo titulo 

de que nos bervimos. 

Eil-o: 

' «üreio que os paulistas devem aniar de náu- 

seas e de lenço ao nariz c ra os artigos do ma- 

tutino carioca A Nação, arvorado nestes ultimoM 

ii^s numa especie de ü Quix-d* do pundonor, 

dos melindres e dos brios do povo bandeirante 

Se nâo andam de vomites, é que os homens en- 

tAo perderam a memória ou atlingimos a um es- 

pado em que se recebem como um prêmio de 

>eus o« Hggravos e a« ínj irias de todo o gene- 

ro, mesmo as que veem marcadas de inspirações 

inconfessáveis. Quero entretanto, por todos os 

«iodos nâo acreditar que os filh «s de S Paulo, 

•a que assistiram ao achincalhe da deposição do 

interventor Laudo de Camarg», recebam com 

sympathia ou mesmo tolerância o supposto patro 

cinio dos seus interesses por um indivíduo calle- 

j ido na pratica iulmerrupta da baixa escroque- 

rie. Seria curiós*» qu^ a J »8é Miciel. alma de 

•zlnhave e conseiencia de Iam*» se confiasse a 

defesa de uma causa que é sagrafLj nas sua*- 

rigens, porque então a teriam transformado, qui- 

zessem ou nôo quizessem, nas mãos de lepra 

lesse larapio do pé de cabra, na mais ignóbil 

exploração. A dignidade do ura grande povo, que 

*oube .defendel-a com extremos de galhardia, ja 

mais se poderia constituir em jogo de 

interesses do ura gatuno do baixa extração, a- 

proveiiado pelo ♦ utubrismo nos monturos de líx », 

c«»mo o palafreneiro que a ♦ stas horas vomita 

contra paulistas, que elle não tem autoridade de 

nenhuma especie para julgar, os mesmos vômi- 

tos de peçonha que despejava ha cerca de dois 

^nnos conta os homens que lideraram em São 

Paulo o movimento de 194 4. José Maciel, que é 

o testa de ferro desse destacado aventureiro do 

utubrismo que é o capitão João Alberto, se en- 

carapita presentemente nas coiumnas de um jor- 

nal para denegrir a reputação de paulistas. S 

Paulo não ignora que esse mesmo diário é o que 

se imprime nas machínas á'0 Jornal, assaltadas 

ã mão armada pelo então chefe- de Policia da 

Jictadura, em outubao de 32, graças aos recur- 

sos da verba secreta, ao poder do janisaros, á 

ajuda do Maciel e á feionia de um tedesco, com 

alma de csften e Índole de ladrão Não fosse a 

derrota dos paulistas era H2, a cuja sorte se al- 

uaram de coração os Diários Associados sem ex- 

cepção do um bó, e Jotsé Maciel, com o seu amo 

'Oâo Alberto, jámais teriam conseguido perpetrar 

o assalto que se sabe contra os proprietários d'© 

Jornal Fala portanTo Maciel, gatuno expecional- 

mente cynico, de uma tribuna quo elle conqls- 

tou pela má fortuna de S. Paulo no prello d^s 

armas. E h íje o trampollnelro desembarca em S 

Paulo, trazendo na botoeira do jnqnetão — ima- 

ginem o que ! a effigie. em aro de ouro, do 

governador Pedro de Toledo E contara que o 

veihaco, afagando a cada instante a relíquia cons- 

purcada ao c^utacto dessa alma de esgoto, dizia 

aus seus parceiros : 

— E* o meu homem. 

Confessem que Maciel chega a ser fedoren- 

to. 

Porque ainda não ha três mezes, depr-is de 

se agnchar ao general Góes Monteiro, quando 

suppoz que ia brilhar, mas que emfim não bri- 

lhou ainda, a estrella poiit ca do ministro da 

Guerra, essa mesma A Nação voltou atraz e of- 

fereceu. em paginas de luxo, uma edição espe- 

cial festejando o anniversario natalicloso do sr. 

Getulío Vargas. Era Maciel com guizos no focl- 

nho, outra vez rastejando aos pés do vencedor. 

# * 
# 

Não seria concebivel que esse alarve tran- 

sitasse impunemente nos arraies da política pau- 

lista, de que está sendo um sordido impostor, 

sem ura protesto em regra. Não se visa com es- 

te artigo interferir na batalha que se trava entre 

peceistas e porrepista^, mas * penas expurgar 

desse conflicto a especie de depoimento desses 

vasculhos immundog da sociedade. Afastado, co- 

mo estou, dos grupos p irtidarios que neste ins- 

tante se entrechocam, sou um simples e sereno 

espectador dessas contendas estereis em torno 

loa falsos postulados da democracia liberal. 

ãs preoccupaçõeg do meu espirito, nessa 

matéria, são para que s"> implante no Brasil um 

regimen fascista, ainado da Santa Madre igreja. 

E essas preoccup^ções costumo apenas temperar 

cora o trato e a nrdénha da« rainhas vaccas, que 

eu amo com ternura, na paz bucólica do Osas- 

co.» 

E' essa a imprensa que o «Cemitério» des- 

cobre para sua alliada ! São dessa marca os jor- 

nalistas que põem a penna a serviço da rema- 

nescencia do perrepismo ! 

Emfim estranhavel seria que tal imprensa e 

taes jornalistas não suspirassem pela resurreição 

do P. R. P. 

Rio Claro, i de «gosto de 19M. 

(Da O M. lie propaganda do P. O.) 

Colícas do fígado Bilis Dores no estomago 

Tonteiras 

Máo hálito 

IndigestõcS 

Pesadelos 

Lingua suja 
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Enxaquecas 

Haiulencias 

Palpitações 

Dispepsias 

Gazes-Azia 

uores de cabeça Peso no estomago 

e muitas outras manifestações as 

F lulas doAboadeMoss 

ükjux «ojàu airejin etuoro o ES OM.ÂGO FI- 

iíaOü « IN TE T NOS, t>l uni uando a* causas 

evnando «abauiuoam^üte» a prisão ae ventre' 

pr p^roLona&n, desde o lomeço br-m estar geral' 

eCoeieram a dige-Cão, d « iOagesCionam o FI- 

SAJO, rrgaUnzaiii a» «an .x>e- dignsc.vas e ta- 

peai aeaappareoer, pi uoo tempo, as enfer- 

uniade. du Ec>ToM.ziGüf FIGaDO e JNTES. 

riNüs 

mm* 3K 

Aos assignantes do «Diá- 

rio» em Morro Grande 

5> cientifica mo s aos buna assiguantus do "Diá- 

rio" em Morro Grande que o nosso corresponden- 

te, sr, Joaquim Alves, está incumbido do recebi- 

mento das assignaturas. 

Oomo já estamos em mais da metade do an- 

no, solicitamos aos assignantes de nos attende- 

rem promptamente, retirando os seus recibos. 

  A Redacção. 

Ast^ma, CojuduciK, Bronciute, fosse ? 

o reme uo iaooi é 

KRAEMINA 

Confie a propaganda de sua ca 

sa commercial ou de seu produ 

cto á 

sa P. R. F 2 - RADIO CLUB RIO CLARO 

Uü 

que as suas vendas serfto duplicadas. 

F. imul» rto •>,. fr,Iitlu v ü-HA 

Exp -ioj nie! Nà ns^á outro ! 

P d^dvíl IO iictjfív • Q'"n n |(ji gt>H«« tft 

p, Pedro F. Kruemer 

Pua S Petiro. 62 Ri« de laneiro 
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Montado/ Mtchanico 

Aec«iia ae a iiicufiibuucni de EbiuIü®, Projectoa 

c ncerttii e monU-geaf de qualquer Inatallaçâo m8< 

©«an ca ou electricidade . 

T» »tar «-oro O ti. HODOLPHO HARTMANN. 

Itnw «-An 7 ou Cntaca Poafnl n. 50 

beccos e mi>lh(ido<>. 
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